
Prefeitura dá início às obras para
Museu da Música  Brasileira

O Casarão dos Azule-
jos Azuis, localizada ao
lado da Praça Cairu, no
Comércio, vai se transfor-
mar em um verdadeiro
espaço de resgate históri-
co e cultural da música
produzida no Brasil: o
Museu da Música Brasilei-
ra, a ser construído pela
Prefeitura. A ordem de
serviço para início das
obras de recuperação do
imóvel foi assinada pelo
prefeito ACM Neto na

última sexta-feira, às
9h30, na Rua Conceição
da Praia, esquina com a
rua Santos Dumont (de-
fronte ao Mercado Mode-
lo).

Na ocasião, ACM
Neto, que participou
recentemente da Cúpula
de Prefeitos do C40, na
Dinamarca, também vai
dar um balanço da situa-
ção das manchas de
petróleo nas praias de
Salvador e as medidas

adotadas pela administra-
ção municipal para enfren-
tar a situação.

O equipamento, que
tem investimento de R$
7,8 milhões, terá obras
executadas pela Secreta-
ria Municipal de
Infraestrutura e Obras
Públicas (Seinfra), através
da Superintendência de
Obras Públicas (Sucop),
sob a responsabilidade da
Secretaria Municipal de
Cultura e Turismo (Secult).

Curta os encantos da Cidade Baixa
Numa cidade cosmopo-

lita com mais de 3 milhões
de habitantes e infindáveis
opções de diversão e entre-
tenimento por todo canto não
chega a ser surpresa que
muitos habitantes da Cida-
de Alta pouco circulem pela
parte baixa da cidade. E não
sabem o que estão perden-
do.

Algumas das mais belas
vistas dessa bela Salvador
podem ser contempladas de
lá. Alguns dos mais delicio-
sos restaurantes, principal-
mente de frutos do mar, es-
tão por lá e nem pensam em
subir a Montanha para se
instalar no lado de cima da
cidade. As duas melhores

sorveterias da cidade estão
lá, na Ribeira, e travam uma
agradável batalha por quem
faz o melhor sorvete de Sal-
vador, então não pense duas
vezes. Saia da rotina e ve-
nha se aventurar ( e divertir)
na parte baixa da cidade.

 Se o passeio vai ser fei-
to com as crianças, come-
ce seu roteiro descendo o
Elevador Lacerda e visitan-
do o tradicional Mercado
Modelo, esse cartão postal
da cidade que fica em um
prédio neoclássico original,
erguido em 1861 para sediar
a Casa da Alfândega. O mer-
cado foi fundado em 1912
para ser um centro de abas-
tecimento na Cidade Baixa,

com localização privilegiada
para a Baía de Todos os
Santos. Sobreviveu a cinco
incêndios ao longo do tem-
po, e atualmente é passa-
gem obrigatória para turistas
que visitam a capital baiana.

São mais de 250 lojas
de artesanato local,
lembrancinhas, roupas, do-
ces, cachaças, e outras miu-
dezas. Ande em todos os
pavimentos antes de esco-
lher as melhores lembran-
ças como lindas redes, es-
culturas de barro ou quadros
pintados com temas dessa
linda Bahia. Ainda tem res-
taurantes tradicionais como
o “Maria de São Pedro” e o
“Camafeu de Oxóssi”.
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